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Hoje o Comando Nacional dos Bancários e a 
Fenaban se reunirão para a quarta rodada de ne-
gociações.

O tema desta vez será: REMUNERAÇÃO 
como: reajuste de 11% (inflação do período mais 
aumento real), PLR de três salários mais R$ 4 mil, 
valorização dos pisos, auxílio-educação e previdência 
complementar para todos os bancários, dentre outros 
itens.

Até o momento, os bancos rejeitaram as 
reivindicações dos bancários, como o fim das metas 
abusivas, o combate ao assédio moral, mais segurança 
contra assaltos e sequestros, proteção ao emprego, 
mais contratações, reversão das terceirizações e fim 
dos correspondentes bancários.

“O assunto em pauta nesta reunião é um 
afronto aos ouvidos dos banqueiros, mas infelizmente 
eles precisam se conscientizar que nós merecemos 
um aumento justo, pois a lucratividade dos bancos 
cresce assustadoramente e a categoria sofre para 
alcançar as metas estabelecidas, fazendo com que eles 
ganhem seus bilhões.

Portanto, vamos à luta, queremos a nossa 
parte e não vamos deixar por menos”, afirma o di-
retor do Sindicato Geraldo Luiz de Oliveira.
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QUEREMOS
E

MERECEMOS:

 ☻ Reajuste salarial de 11% 
 + aumento real

 ☻ PLR De três salários + R$ 4 mil 
 ☻ Valorização dos pisos 

☻Tíquete refeição - R$ 510,00
☻Cesta Alimentação - R$ 510,00
☻Auxílio Creche-Babá -R$510,00
☻PCCS para todos
☻Melhorias no Plano de Saúde
☻Igualdade de oportunidades
☻Combate ao assédio moral
☻Fim das metas abusivas
☻Segurança Bancária
☻Garantia de emprego
☻Regulamentação do Sistema
 Financeiro

DIA NACIONAL DE LUTA
Ontem, em várias cidades 

do País, foi realizado O DIA 
NACIONAL DE LUTA, uma forma 
de externar a nossa decepção 
com o descaso dos bancos.

No centro de Petrópolis, as 
quatro agências do Itaú ficaram 
fechadas até às 12 horas e as 
duas do Unibanco não abriram 
suas portas.

Fenaban ignora lucros dos bancos e
 alega que reajuste de 11% é inviável

Em reportagem publicada no último sábado, dia 11, no 
jornal O Globo, o diretor de Relações de Trabalho da 
Federação Nacional dos Bancos (Fenaban), Magnus Apos-
tólico, antecipou que "11% de aumento é inviável". Para ele, 
"essa proposta não tem viabilidade diante de uma inflação 
próxima de 4%”.

O presidente da Contraf-CUT e coordenador do 
Comando Nacional dos Bancários, Carlos Cordeiro, diz que: 

"A realidade é que os bancos nunca lucraram tanto 
neste país e a Fenaban não pode ignorar que os bancos 
lucraram R$ 24,7 bilhões só no primeiro semestre deste ano.

 A Campanha Nacional  envolve mais de 400 mil 
trabalhadores e todos estão prontos para uma greve ainda 
maior que a de 2009”, conclui Cordeiro. 

CONVÊNIO

FAÇA A SUA MATRÍCULA!
         Descontos especiais para bancários associados:

Individual 5%
Grupos de 03 pessoas: 10%
Grupos de 05 pessoas: 20%

Informações: 2244-6464 / 2244-6471
www.fmpfase.edu.br
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